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Resumo

Nesta investigação, procurou-se compreender e caracterizar a perceção do efeito

da psicoterapia com a regulação emocional, a vinculação e a satisfação nas relações

amorosas. Para tal, recorreu-se a uma abordagem metodológica quantitativa transversal.

Consideraram-se como critérios de inclusão: a participação atual num processo

psicoterapêutico há pelo menos 3 meses e estar numa relação amorosa. A amostra é

constituída por 78 participantes, com idades compreendidas entre os 20 e os 59 anos,

apresentando uma média de 30.64 anos. A recolha dos dados foi realizada entre janeiro

e junho de 2024, através da aplicação de um questionário sociodemográfico e de

instrumentos que avaliam a perceção da psicoterapia (Outcome Questionnaire 45.2), a

regulação emocional (Escala de Dificuldades da Regulação Emocional), a vinculação

(Escala de Vinculação do Adulto) e a satisfação da relação amorosa (Escala de

Avaliação da Relação). Os resultados encontrados sugerem que consoante o tempo de

intervenção, a qualidade de vida e o funcionamento geral dos indivíduos tendem a

melhorar. Verificou-se ainda uma relação positiva entre a perceção da psicoterapia com

a regulação emocional, vinculação e satisfação das relações amorosas. Desta forma, foi

possível observar que uma perceção positiva acerca da psicoterapia revelou-se como um

fator positivo em relação à capacidade de regulação das emoções, ao grau de

proximidade, conforto e nível de ansiedade estabelecidas nas relações interpessoais,

bem como em relação ao nível de satisfação nas relações amorosas, durante o processo

psicoterapêutico.

Palavras-chave: Psicoterapia; Processo psicoterapêutico; Satisfação na Relação

Amorosa; Regulação emocional; Vinculação
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Abstract

In this research, we sought to understand and characterize the perception of the

effect of psychotherapy on emotional regulation, attachment and satisfaction in love

relationships. To this end, a cross-sectional quantitative methodological approach was

used. The inclusion criteria were: current participation in a psychotherapeutic process

for at least 3 months and being in a romantic relationship. The sample consisted of 78

participants, aged between 20 and 59, with an average age of 30.64. Data was collected

between January and June 2024, using a sociodemographic questionnaire and

instruments that assess the perception of psychotherapy (Outcome Questionnaire 45.2),

emotional regulation (Difficulties in Emotion Regulation Scale), attachment (Adult

Attachment Scale-R) and satisfaction with the romantic relationship (Relationship

Assessment Scale). The results found suggest that the longer the intervention, the better

is the quality of life and general functioning of the individuals. There was also a

positive relationship between the perception of psychotherapy and emotional regulation,

attachment and relationship satisfaction. Thus, it was possible to observe that a positive

perception of psychotherapy proved to be a positive factor in relation to the ability to

regulate emotions, the degree of closeness, comfort and level of anxiety established in

interpersonal relationships, as well as in relation to the level of satisfaction in love

relationships, during the psychotherapeutic process.

Keywords: Psychotherapy; Psychotherapeutic process; Love relationship

satisfaction; Emotional regulation; Attachment
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A Perceção do Efeito da Psicoterapia na Regulação Emocional nos Adultos________________________________________________________________________________

Introdução

Bowlby (1988) conceptualizou que, na infância, a organização da vinculação

pode servir de base para o indivíduo saber lidar com os eventos stressantes e regular as

emoções na idade adulta (Chopik et al., 2019). Decorrente da qualidade das interações

com as figuras significativas (Bowlby, 1969), o seu desenvolvimento e dinâmica podem

influenciar as relações interpessoais no decurso de vida (Cherniak et al., 2021; Fraley,

2019), sobretudo ao nível das relações amorosas futuras (Ozeren, 2022). Torna-se

relevante no auxílio e compreensão nos indivíduos que revelam dificuldades em

encontrar contenção e segurança emocional nas suas primeiras relações e que sofrem de

perturbações psicológicas e comportamentais (Fletcher & Gallichan, 2016).

Neste sentido, e aquando desadaptativo, surge a psicoterapia como meio de

encontrar respostas emocionais, afetivas e comportamentais às alterações, perturbações

mentais ou tentativas de aliviar a queixa trazida pelo paciente no seio da relação

terapêutica (Leal, 2018; Wampold & Imel, 2015). Considerando vários estudos

empíricos, segundo Lambert e Barley (2002), a psicoterapia é geralmente eficaz e, em

média, 80% dos pacientes apresentam melhorias clínicas significativas em comparação

com aqueles que não passaram por nenhum tipo de processo psicoterapêutico (Lambert,

2013; Miller et al., 2013; Wampold, 2013).

Na literatura encontram-se diferentes estudos que abordam as quatro variáveis

analisadas nesta investigação, mas de forma isolada. E, muito embora, exista relação

entre elas, não se encontram estudos que respondam ao objetivo formulado. Portanto,

compreender e caracterizar a perceção do efeito da psicoterapia com a regulação

emocional, vinculação e satisfação nas relações amorosas durante um atual processo

psicoterapêutico nos adultos.

________________________________________________________________________________
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O presente estudo encontra-se dividido em cinco partes. A primeira parte

corresponde ao enquadramento teórico, que contempla conteúdos sobre o processo de

vinculação, a capacidade de regulação emocional, a satisfação nas relações amorosas e,

por fim, a psicoterapia e consequentemente, o processo da aliança terapêutica. A

segunda parte é composta pelos objetivos do estudo, seguido da terceira parte onde é

mencionado o método, incluindo participantes, instrumentos e procedimento. Na quarta

parte, são mencionados os resultados obtidos que, seguidamente, são discutidos na

quinta e última parte do estudo, contemplando a conclusão, possíveis contributos e

sugestões futuras.

  

________________________________________________________________________________
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Enquadramento Teórico

Teoria da Vinculação

A teoria da vinculação iniciada por Bowlby (1969) propõe a compreensão do

fenómeno, pelo qual o bebé e a mãe (ou figura cuidadora) estabelecem entre si

vínculos seletivos e privilegiados. A partir do pensamento psicanalítico que reconhece

a importância da relação da mãe com a criança, o autor acrescentou valiosos conceitos

evolutivos e etiológicos, afirmando que os bebés nascem com uma disposição inata

para formar relações emocionais consistentes (Bowlby, 1969).

A partir das relações de proximidade e, consequentemente, das experiências e

interações que as crianças mantêm com as figuras significativas, constroem-se padrões

de vinculação seguros ou inseguros que conduzem ao desenvolvimento dos modelos

internos dinâmicos. Estes modelos integram as representações que a criança constrói

sobre si própria, os outros e o mundo (e.g. mapas cognitivos, crenças, sentimentos), e

cuja complexificação tende a aumentar ao longo da vida (Bowlby, 1988). Uma

característica particular é a capacidade de reorganizar estes modelos e a, consequente,

adaptação às características dos novos períodos de desenvolvimento e contextos no

decurso do ciclo de vida. Os modelos internos dinâmicos, sob o ponto de vista da

adaptação, tornam-se mais positivos à medida que a procura de proximidade da

criança vai sendo correspondida satisfatoriamente pelas figuras significativas,

facilitando o desenvolvimento da base segura (Bowlby, 1988).

A base segura torna-se especialmente relevante, na perspetiva de vinculação,

pois integra o sentimento de confiança em si, que se prende com a elaboração precoce

de correspondência afetiva por parte de uma figura de apoio, responsiva e protetora,

acessível e disponível para a criança (Bowlby, 1988). O estabelecimento destes laços

________________________________________________________________________________
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afetivos irá funcionar como base segura para a criação de uma imagem positiva de si e

dos outros, e confiança na exploração do meio, bem como um fator protetor face a

situações de risco (Ainsworth, 1989; Bowlby, 1969).

Deste modo, Bowlby (1969) aponta que a qualidade das relações de vinculação

podem servir de modelo para a construção de relações futuras, ainda que não de forma

determinante. A falta de confiança pode restringir à criança oportunidades para

desenvolver competências, assim a vinculação insegura pode propiciar uma regulação

emocional menos adequada (Verhees et al., 2021), competências sociais (Bastin et al.,

2021) e esquemas cognitivos desadaptativos sobre o Eu e os Outros (Simard et al.,

2011).

Nesta perspetiva, de acordo com Bowlby (1973), os laços afetivos

estabelecidos desde a infância poderão ter efeito na regulação e desenvolvimento

emocional dos indivíduos na idade adulta (Chopik et al., 2019). A relação com as

figuras significativas surge como a primeira relação emocional estabelecida e a

qualidade da mesma, poderá ditar a capacidade do indivíduo de regular as suas

emoções. Assim, um padrão de vinculação inseguro poderá potenciar emoções

negativas, como medo e ansiedade, restrição na expressão e compreensão de emoções,

contribuindo, desta forma, a maiores dificuldades de regulação emocional (Bowlby,

1973; Chopik et al., 2019). Por outro lado, espera-se que os indivíduos com uma

vinculação segura tenham a capacidade de expressarem abertamente as suas emoções e

desenvolverem formas eficazes para lidar com emoções negativas (Bowlby, 1973;

Contreras & Kerns, 2000).

Experiência de Ainsworth: Situação Estranha

Ainsworth (1967), psicóloga canadiana, com base nas conceções teóricas de

________________________________________________________________________________
Cristiana Filipa Silva Godinho 4



A Perceção do Efeito da Psicoterapia na Regulação Emocional nos Adultos________________________________________________________________________________

Bowlby, dedicou-se ao estudo da qualidade das interações mãe-bebé. Por meio do

procedimento experimental conhecido por “Situação Estranha”, investigou as

diferenças individuais no comportamento (Ainsworth et al., 1978).

A manifestação do medo ao estranho pela criança (dos 8-9 meses), traduzirá a

capacidade de representação que permite ao bebé ter presente em mente, a mãe quando

esta se ausenta. De forma complementar ao modelo da mãe, o bebé forma uma

representação (modelo) de si na relação com esta (Bowlby, 1988).

A partir desta premissa, podemos abordar com maior propriedade, a presença

de padrões de vinculação que se distinguem pela sua qualidade (Machado, 2007). A

precocidade verificada na “permanência do objeto” quando este é a “mãe”, traduz o

significado das experiências de vinculação (Waters et al., 1994).

Ainsworth et al. (1978), descreveram quatro estilos de vinculação com base na

resposta à “Situação Estranha”: (1) vinculação insegura-evitante, caracterizado por

comportamentos de evitamento face à figura de vinculação, principalmente nos

momentos de proximidade em que a ignora ou a afasta. Nos momentos de contacto

físico, o bebé não demonstra tendência para resistir ativamente ou para protestar a

ausência da figura. Por outro lado, pode existir até uma diminuição do evitamento

quando a figura estranha é recebida de forma idêntica à figura de vinculação; (2)

vinculação segura, caracterizado pela procura contínua do contacto e da interação com a

figura de vinculação, sobretudo nos momentos do encontro. Quando a proximidade é

alcançada, a criança procura a sua manutenção, não coloca entraves no contacto ou na

interação, nem evita a figura. Pode revelar ou não protestos na ausência da figura e, ser

levemente consolada pela figura estranha. No fundo, sente que pode contar

incondicionalmente com a figura de vinculação e, por isso, recorrer em momentos de

________________________________________________________________________________
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ansiedade, perigo, ou em qualquer situação (Machado, 2007); (3) vinculação

insegura-ambivalente/resistente, caracterizado pela existência simultânea de

comportamentos de resistência ativa à interação e, de comportamentos de procura de

contacto com a figura de vinculação. A procura ativa de contacto

impossibilita/complica a exploração do meio. Em contrapartida, a criança não

demonstra ou demonstra pouco evitamento, contudo exibe comportamentos que

evidenciam ou irritação ou passividade na situação (Ainsworth et al., 1978); (4)

vinculação insegura-desorganizada, em alguns casos, menos frequentes, a criança pode

manifestar (temporariamente) uma desorganização nas estratégias de vinculação,

apresentando, quase simultaneamente, comportamentos opostos na sua tentativa para

lidar com a ansiedade e aproximação à figura de vinculação (e.g., inicia um movimento

de aproximação para estancar de repente ou ficar estarrecida/atordoada face ao retorno

dessa figura) (Ainsworth et al., 1978; Machado, 2007).

Regulação Emocional

A emoção é um constructo psicológico no qual estão envolvidas componentes

cognitivas, fisiológicas, expressivo-motoras, motivacionais e subjetivas (Fernández

Berrocal & Cabello-González, 2021; Villegas & Rojas, 2021). Ou seja, uma

manifestação externa do estado psicológico e do processo emocional do indivíduo

(Yingxin & Yaru, 2023).

Yingxin e Yaru (2023), conceberam que a emoção compreende principalmente

três componentes: a) experiência subjetiva que se refere aos sentimentos pessoais dos

indivíduos em relação a vários estados emocionais; b) expressão externa que quantifica

as ações de diferentes partes do corpo durante a ocorrência de estados emocionais,

envolvendo expressões faciais, posturais e entoacionais; c) excitação fisiológica que

________________________________________________________________________________
Cristiana Filipa Silva Godinho 6



A Perceção do Efeito da Psicoterapia na Regulação Emocional nos Adultos________________________________________________________________________________

denota a resposta fisiológica às emoções.

São, no fundo, a exteriorização da afetividade e a expressão do estado

emocional de qualquer sujeito e, por isso, podem ser visíveis através de atitudes

comportamentais (Rivers et al., 2020).

Dentro do espectro emocional surge a regulação das emoções que envolve, na

íntegra, o que um indivíduo faz para gerir as suas respostas afetivas (Berking &

Whitney, 2018; Ozeren, 2022) bem como as estratégias utilizadas para manipular

voluntariamente a duração, a intensidade e o tipo de emoções que experiência (Gross,

2015; Ray-Yol et al., 2020).

Gratz e Roemer (2004) propuseram uma conceptualização multidimensional

da regulação emocional, que envolve: (1) consciência e a compreensão das emoções;

(2) aceitação das emoções; (3) capacidade para controlar comportamentos impulsivos

na vivência de emoções negativas; (4) e, capacidade para usar a regulação emocional

a partir de estratégias ajustadas às respostas emocionais e exigências da situação. A

ausência de alguns destes componentes poderá indicar a presença de dificuldades em

regular as emoções (Gratz & Roemer, 2004).

As estratégias interpessoais são geralmente agrupadas de acordo com o

desenvolvimento das interações com os outros. Neste sentido, ou usam-nas para

regular as suas próprias emoções (regulação intrínseca de emoção interpessoal) ou

procuram modificar a trajetória emocional de outrem (regulação extrínseca de emoção

interpessoal) (Messina et al., 2021). Dentro da regulação emocional extrínseca,

desenvolvidos e construídos no vínculo com os outros, torna-se relevante o seu papel

como mecanismo de suporte social relacionado com o fortalecimento de vínculos

afetivos (Coo et al., 2020), bem-estar emocional (Williams et al., 2018) e saúde mental

________________________________________________________________________________
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(Christensen et al., 2020; Horn & Maercker, 2016). Os que utilizam estratégias

funcionais de regulação emocional podem responder melhor aos problemas da vida e

lidar adaptativamente com o sofrimento psíquico (Nobakht et al., 2021).

O modelo de regulação da emoção de Gross (1998) explora como os

indivíduos gerem as suas emoções em diferentes situações. A compreensão das

emoções envolve um entendimento conceitual das emoções, abrangendo possíveis

causas, sentimentos subjetivos, reações fisiológicas, cognições, impulsos para ações

subsequentes e várias estratégias de regulação apropriadas. As emoções fornecem

informações sobre as intenções comportamentais dos outros e orientam o nosso

comportamento social (Gross, 1998).

Dentro das investigações proporcionadas por Gross (2001), o autor, em 2001,

define o processo para a regulação da emoção, como "todas as estratégias conscientes

e inconscientes que usamos para aumentar, manter ou diminuir um ou mais

componentes de uma resposta emocional" (Gross, 2001, p. 4). Esses componentes

incluem: (1) a experiência emocional subjetiva (componente emocional), (2) as

respostas comportamentais (3) e, as reações fisiológicas, como a frequência

cardíaca e a respiração. Gross (1998; 2001) distingue estratégias focadas nos

antecedentes e estratégias focadas nas respostas.

Estratégias focadas nos antecedentes são aplicadas antes que as tendências de

resposta estejam totalmente ativadas, preparando o terreno para a resposta emocional.

Já as estratégias focadas nas respostas são aplicadas quando a emoção já está em

andamento, visando modificar a resposta emocional em si. Prevê-se, segundo o autor,

que as estratégias de regulação emocional precoces são mais eficazes do que as

estratégias que são aplicadas num momento posterior do processo de regulação

________________________________________________________________________________
Cristiana Filipa Silva Godinho 8



A Perceção do Efeito da Psicoterapia na Regulação Emocional nos Adultos________________________________________________________________________________

emocional (Gross, 2001).

Satisfação nas Relações Amorosas

O desejo de encontrar o amor surge em qualquer idade com múltiplos

significados e formas (Bulcroft, 2019; Kim et al., 2021; Koren, 2022). Diante de uma

relação amorosa satisfatória é definido como uma avaliação interpessoal de

sentimentos positivos pelo(a) parceiro(a) amoroso(a) e a atração pelo relacionamento

(Fincham & May, 2017; Nicolaisen & Thorsen, 2016).

Uma relação romântica é definida como uma interação mútua, contínua e

voluntária entre dois parceiros, caracterizada por demonstrações específicas de afeto e

intimidade (Collins et al., 2009). Trata-se de uma interação complexa de emoções que

se pode desenvolver entre dois indivíduos. Em cada relacionamento, os indivíduos

geralmente desejam expressar seu afeto pelo parceiro.

Para alcançar a satisfação na relação, os parceiros esforçam-se para cultivar o

comprometimento mútuo, amor, investimento e comunicação. Ao fazer isso, podem

ajudar a evitar resultados negativos, como separação, angústia e divórcio (Gerlach et

al., 2018).

Múltiplos fatores têm sido associados à satisfação ou insatisfação no

relacionamento romântico, como por exemplo, determinadas características de

interação do casal (Park et al., 2019), qualidades de vinculação (Fraley & Roisman,

2019; Mantova, 2023; Reizer et al., 2014; Zagefka et al., 2021), cuidado (Coutinho et

al., 2019), capacidade empática de si e do parceiro(a) (Aziz et al., 2021; Coutinho et

al., 2019; Deniz & Yildirim-Kurtulus, 2023), intimidade física (Leavitt & Willoughby,

2015; Zagefka et al., 2021), traços de personalidade (Solomon & Jackson, 2014),

comunicação (Mantova, 2023), compromisso, amor, inclusão de outros no self,
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dependência (Aziz et al., 2021), qualidade de vida e bem-estar subjetivo (Coffey &

Warren, 2020; Gomez-Lopez et al., 2019).

Relacionamentos estáveis e satisfatórios fornecem aos humanos oportunidades

para satisfazer necessidades fundamentais (Sagkal & Ozdemir, 2019; Vollmann et al.,

2019). Uma vez que associa-se a um estilo de vida melhor, bem-estar entre o casal e à

capacidade de encontrar mecanismos eficazes para lidar com situações difíceis e

estressantes (Adamczyk et al., 2021; Waldinger et al., 2015). Portanto, dar prioridade

e cultivar uma relação saudável é crucial para a felicidade a longo prazo e para a

satisfação geral com a vida (Mantova, 2023).

Psicoterapia

A psicoterapia é uma prática cultural (Biscaia & Neto, 2023), um processo

relacional (Leal, 2018) e uma intervenção eficaz para o tratamento de perturbações

mentais (Granholm et al., 2022). Procede pela alteração do significado que o

indivíduo dá às suas experiências vividas ou anteriores, de modo a gerar novas

narrativas na sua história (Biscaia & Neto, 2023).

A psicoterapia envolve a comunicação e a aliança terapêutica entre o paciente

e o terapeuta (Brooks et al., 2021; Marshall et al., 2022) - uma conexão genuína

(Spina et al., 2023). Caracteriza-se por um processo de mudança e tratamento

psicológico para uma dada perturbação mental, comportamental ou outro problema

que resulte em sofrimento psicológico, e tem como objetivo promover mudanças

significativas no funcionamento cognitivo, emocional ou comportamental, formas de

pensar e agir, desempenho das atividades diárias (Moll et al., 2022), funcionamento na

vida diária, relacionamentos interpessoais, personalidade ou saúde do paciente (Coles

& Elliot, 2020; Marshall et al., 2022). Recorre a técnicas específicas e baseia-se numa
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determinada teoria explicativa do desenvolvimento, personalidade e patologia do ser

humano (Leal, 2018).

O exercício de uma atividade psicoterapêutica ocorre quando simultaneamente

se dá as seguintes condições: a) as intervenções são direcionadas tanto para condições

de sofrimento ou mal-estar psíquico quanto para condições de psicopatologia

devidamente diagnosticadas e avaliadas como adequadas a um programa

psicoterapêutico; b) a intervenção é planeada com o propósito psicoterapêutico, ou

seja, com o objetivo de tratar a condição psicopatológica; c) a intervenção,

independentemente da sua duração, é realizada com métodos e técnicas

especializadas, baseando-se num modelo psicoterapêutico. Este modelo requer uma

formação especializada e um período de supervisão adequado para o tratamento do

cliente, famílias ou grupos (Barkham et al., 2021; Castelnuovo et al., 2023).

Considerando que é um processo multifatorial complexo, é muito provável que

tanto os fatores comuns como os específicos tenham um papel no processo que conduz

à melhoria da qualidade de vida do indivíduo (Baier et al., 2020; Cuijpers et al., 2019;

Prochaska et al, 2020). Porventura, o modelo de fatores comuns mais atual e melhor

desenvolvido (Cuijpers et al., 2018), é o Modelo Contextual (Wampold & Imel, 2015)

- um meta-modelo que explora o funcionamento da psicoterapia e a forma como os

diferentes modelos de intervenção psicológica são eficientes na promoção de

resultados significativos.

No entanto, antes da ativação destas vias, é crucial envolver o estabelecimento

da relação terapêutica inicial e a criação de um vínculo (bond) entre o terapeuta e o

paciente (Finsrud et al., 2021; Wampold & Imel, 2015). Este vínculo vem antes da

própria terapia e consiste, essencialmente, no processo em que o paciente passa a ver
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o terapeuta como alguém confiável que irá dedicar o seu tempo e esforços para

compreender a sua problemática, história de vida e contexto em que se situa

(Wampold & Imel, 2015; Wampold, 2015).

Wampold e Imel (2015) enfatizam a importância básica da aliança terapêutica

através da relação estabelecida entre o paciente e o terapeuta. Uma vez que, a aliança

terapêutica é fundamental em qualquer orientação psicoterapêutica, é igualmente

considerada como um dos principais fatores que contribuem para o resultado

terapêutico (Finsrud et al., 2022). O modelo contextual, desenvolvido por Wampold e

Imel (2015), descreve três formas pelas quais a relação terapêutica funciona para

produzir mudanças: 1) os benefícios resultam de uma relação empática e de confiança

(por vezes referida como as condições Rogerianas); a relação real, ou confiança

epistémica (Finsrud et al., 2021); 2) os benefícios derivam em parte das crenças do

paciente no tratamento e nas ações terapêuticas concomitantes (ou seja, as tarefas da

terapia), principalmente através das expectativas de que o tratamento é um meio eficaz

para atingir os objetivos terapêuticos (Bordin, 1979; Gaston, 1990; Horvath &

Symonds, 1991; Saunders et al., 1989); 3) os benefícios são produzidos através dos

ingredientes específicos, que induzem o doente a envolver-se em ações saudáveis

(Wampold & Imel, 2015).

Por conseguinte, a relação entre a aliança terapêutica e o resultado terapêutico

pode dever-se a uma influência recíproca e não unidireccional (Flückiger et al.,

2020a), especialmente no início da intervenção. As características do paciente, os

níveis iniciais de angústia e a competência do terapeuta são fatores igualmente

importantes (Flückiger et al., 2020b).

Lundh (2017), partindo da dicotomia problemática entre técnica e relação,
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propôs uma nova forma de definir e classificar as técnicas utilizadas na psicoterapia.

Baseando-se em definições anteriores na área da psicoterapia, bem como na história e

na filosofia da ciência, o autor sugere que a técnica deve ser entendida como: a) um

procedimento desenhado para atingir determinados objetivos terapêuticos; b) um

procedimento que pode ser especificado em livros, manuais, ensino ou supervisão, ou

observado em sessão; c) um procedimento disponibilizado aos terapeutas através de

diversos programas de treino. Psicologicamente, as técnicas manifestam-se: d) sob a

forma de competências pessoais (conhecimento procedimental pessoal); e)

experiencialmente, na forma de atitudes específicas.

O autor destaca, entre as implicações desta definição, que o uso das técnicas

não pode ser dissociado das competências pessoais do terapeuta. Sendo do domínio

procedimental, o estudo empírico dessas técnicas requer a observação do terapeuta em

ação. Além disso, a técnica pode surgir de uma adesão espontânea e implícita a regras

que podem ser induzidas a partir da observação e articuladas verbalmente, ainda que o

terapeuta possa não ter conhecimento declarativo dessas regras. Outra implicação é

que, como a relação terapêutica é organizada em torno de um propósito específico

(ajudar outra pessoa a alcançar um objetivo), ela inevitavelmente envolve o uso de

técnicas conforme definidas. Contudo, a relação terapêutica também abrange aspetos

não técnicos, comuns a outros tipos de relação, como a perceção do outro e a resposta

emocional. Sob esta perspetiva, as competências relacionais são consideradas

competências técnicas (Lundh, 2017).

Lundh (2017) distingue ainda dois grupos: técnicas relacionais e as técnicas

dirigidas ao próprio (self-techniques). As primeiras referem todas as formas prescritas

de interação com o paciente, não se limitando às técnicas "meta-relacionais" focadas
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especificamente na relação, como explicações psicoeducativas, respostas empáticas e

interpretações transferenciais. As segundas às técnicas que o terapeuta ensina ao

paciente para que ele as utilize, e que, em alguns casos, também podem ser aplicadas

pelo próprio terapeuta, como auto-observação, regulação emocional e auto-análise.

Durante o desenvolvimento do processo psicoterapêutico, e a sua continuidade

vai contribuir para a mudança na representação que o indivíduo tem de si, como

agente da sua vida com a capacidade de procurar recursos para o seu próprio

bem-estar e qualidade de vida (Biscaia & Neto, 2023).

Aliança Terapêutica

A aliança terapêutica é geralmente definida como parte colaborativa da relação

cliente-terapeuta que consiste em laços emocionais e uma crença partilhada nos

objetivos e tarefas no processo terapêutico (Bordin, 1979; Greenson, 1967). Ou seja,

representa uma qualidade emergente de parceria e colaboração mútua entre o

terapeuta e o cliente (Bordin, 1994; Flückiger et al., 2019).

A influência da relação terapeuta-cliente no resultado da psicoterapia remonta

para os estudos iniciados por Freud, em 1913. Freud começou por explorar a diferença

entre os aspetos neuróticos da ligação do paciente ao terapeuta (transferência) e os

sentimentos que o paciente tem em relação ao terapeuta. Ele considerou que a

componente positiva, baseada na realidade, da relação fornecia a base para uma

parceria terapêutica contra o inimigo comum: a neurose do cliente (Freud, 1958).

O termo "aliança de trabalho" foi usado pela primeira vez por Greenson

(1967), que viu a colaboração positiva entre cliente e terapeuta como um dos

componentes essenciais para o sucesso da terapia (Norcross & Lambert, 2018). Esse

interesse renovado na aliança de trabalho baseia-se, em parte, na visão de que tanto o

________________________________________________________________________________
Cristiana Filipa Silva Godinho 14

https://www.tandfonline.com/doi/full/10.1080/10503307.2021.1916640#


A Perceção do Efeito da Psicoterapia na Regulação Emocional nos Adultos________________________________________________________________________________

terapeuta quanto o cliente fazem contribuições importantes para a formação de uma

parceria terapêutica eficaz (Constantino et al., 2012; Coyne et al., 2021; Horvath &

Symonds, 1991). Uma representação adequada da relação, portanto, deve ir além do

exame das contribuições do terapeuta e levar em conta os aspetos colaborativos da

relação. Prende-se num construto que "substitui a ideia [de que a relação é terapêutica

em si mesma] pela crença de que a aliança de trabalho torna possível que o doente

aceite e siga fielmente o tratamento" (Bordin, 1975, p. 2). A colaboração constitui

uma das ferramentas para a mudança e uma qualidade essencial para que o cliente se

envolva no seu processo, ajudando-o a manter-se neste (DeAngelis, 2019; Norcross &

Lambert, 2018).

A partir do final da década de 1950, os terapeutas comportamentais ofereceram

uma perspetiva diferente e mais instrumentalista sobre o processo terapêutico (Wolpe,

1958). Os behavioristas clássicos acreditavam que o poder de melhorar os sintomas do

cliente residia nas estratégias, métodos e exercícios prescritos. O trabalho do terapeuta

era fornecer conhecimentos especializados na seleção de estratégias apropriadas e

realizar essa intervenção de forma eficaz. A relação entre o terapeuta e o cliente não

era considerada como especialmente significativa (Horvath, 2018).

A geração seguinte, a dos behavioristas cognitivos, adotou uma posição de

compromisso: as qualidades positivas da relação proporcionavam um contexto

benéfico para incentivar o envolvimento ativo e intencional dos clientes com as

estratégias e os trabalhos de casa que, em última análise, produziam os efeitos

benéficos da psicoterapia (Coyne et al., 2019; Goldfried, 1980; Sasso, et al., 2016;

Strunk et al., 2010).

Na sequência histórica, a perspetiva abrangente sobre o papel da relação
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terapeuta-cliente na terapia poderia ser amplamente caracterizada como a posição

filosófica existencial (Buber & Agassi, 1999). O papel específico da relação

terapêutica era articulado de forma um pouco diferente por teóricos de diferentes

origens (Barrett-Lennard, 1985; Bugental, 2008), mas essas teorias e abordagens

clínicas, frequentemente chamadas de "humanistas", compartilhavam a visão de que o

encontro genuíno entre terapeuta e cliente é terapêutico em si mesmo. O encontro

genuíno do tipo "eu-tu" liberta uma força interior ou uma capacidade de crescimento,

como a tendência de auto-realização (Rogers, 1951), ou cria uma oportunidade para o

cliente acessar recursos interiores até então inacessíveis (Elliott et al., 2011).

No decurso deste encontro genuíno, no “aqui e agora”, Carl Rogers, foi outro

autor que conceptualizou um novo olhar sobre a aliança ao propor que as condições

necessárias e suficientes para o crescimento terapêutico colocavam a relação no centro

do processo de cura. Nas suas formulações, a tarefa central do terapeuta era

proporcionar uma relação especial de aceitação, empatia e genuinidade; todos os

outros elementos necessários para a cura provinham do cliente (Rogers, 1957;

Wampold & Imel, 2015).

Cada uma dessas três perspetivas teóricas amplas forneceu uma estrutura mais

ou menos coerente, embora de certa forma mutuamente incompatíveis, para o conceito

de relação terapêutica, os principais componentes, o papel e a função da relação

ajudante-ajudado no processo terapêutico (Horvath, 2018). Embora a teoria

psicodinâmica quanto a teoria centrada na pessoa interpretam a relação terapêutica

como assimétrica.

Essa afirmação poderá parecer mais aplicável à primeira teoria do que à

segunda, salientando-se que a relação rogeriana é concebida dentro do quadro de
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"condições oferecidas pelo terapeuta" (Elliot et al., 2011; Rogers, 1957). Ambas as

teorias enfatizam a importância das experiências traumáticas precoces e as suas

consequências no desenvolvimento do self e nas dificuldades atuais. No entanto, o

terapeuta centrado no cliente confia na sua capacidade de criar um contexto relacional

novo e único, no qual o cliente é capaz de se isolar dos esquemas relacionais

anteriores (Meador & Rogers, 1984). Embora a relação psicodinâmica também seja

considerada única e possua qualidades semelhantes à relação rogeriana (aceitação

incondicional, empatia, confiança), a premissa do tratamento dinâmico é que a relação

terapêutica está necessariamente influenciada pelo passado (Barber, 2009; Freud,

1913/1958; Zilcha-Mano & Errázuriz, 2017).

A hipótese clara e inequívoca de Rogers sobre as condições necessárias e

suficientes para a mudança terapêutica (Rogers, 1957) revelou que não era a qualidade

do comportamento do terapeuta, avaliada pelos observadores ou relatada pelos

próprios terapeutas, que estava associada ao resultado. Pelo contrário, eram as

perceções do cliente sobre as qualidades relacionais que estavam mais estreitamente

associadas ao resultado (Atzil-Slonim et al., 2015; Kivlighan et al., 2016; Mitchell et

al., 1977).

Uma vez que a aliança refere-se à qualidade e à força da relação de

colaboração entre o cliente e o terapeuta na terapia, tal como explorado nos estudos de

Bordin (1979, 1994), este conceito inclui, os laços afetivos positivos entre o cliente e

o terapeuta, tais como a confiança mútua, o gosto, o respeito e o carinho (Goldfried &

Norcross, 2019; Horvath & Bedi, 2002; Horvath, 2018; Luborsky, 1976; Norcross &

Lambert, 2018). Segundo Horvath e Bedi (2002), a aliança também engloba os

aspetos mais cognitivos da relação terapêutica, o consenso e compromisso ativo com
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os objetivos da terapia e com os meios pelos quais esses objetivos podem ser

alcançados (Horvath, 2018).

A aliança envolve um sentido de parceria na terapia entre o terapeuta e o

cliente, em que cada indivíduo está ativamente empenhado nas suas responsabilidades

específicas e apropriadas na terapia e acredita que o outro está igualmente empenhado

com entusiasmo no processo (Bordin, 1979; Greenson, 1967; Norcross & Lambert,

2018; Wampold & Imel, 2015). A aliança é um aspeto consciente e intencional da

relação entre o terapeuta e o cliente (Horvath, 2018; Horvath & Bedi, 2002).

A presença de uma aliança forte ajuda o paciente a lidar com os desconfortos

imediatos associados à revelação de questões dolorosas na terapia e torna possível

adiar a gratificação imediata usando tanto os componentes cognitivos (e.g., endossos

das tarefas da terapia) quanto afetivos (e.g., vínculos pessoais) da relação (Horvath &

Luborsky, 1993).

Vinculação, Regulação Emocional, Satisfação nas Relações Amorosas e

Psicoterapia

As relações estabelecidas com as figuras significativas e a sua qualidade

podem afetar a capacidade do indivíduo em regular as suas emoções. (Bowlby, 1969).

Isto torna-se pertinente, uma vez que as componentes dinâmicas da regulação

emocional não ocorrem somente em relacionamentos íntimos (Turliuc & Jitaru, 2019).

A questão levantada é como o tipo de vínculo (parceiro, amigo ou conhecido) pode

afetar o padrão de expressão e a intensidade da resposta emocional (Jones & Barnett,

2020; Lindsey, 2019).

Sabe-se que um padrão de vinculação inseguro pode propiciar uma regulação

emocional menos adequada (Cheche Hoover & Jackson, 2021; Guzmán-González et
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al., 2020; Verhees et al., 2021; Weber & Herr, 2019), competências sociais (Bastin et

al., 2021) e esquemas cognitivos desadaptativos sobre o eu e os outros (Simard et al.,

2011) bem como afetar a qualidade das relações íntimas no decurso de vida

(Mikulincer & Shaver, 2016). Pode-se assim, prever padrões de vinculação nas

relações amorosas (Guzmán-González et al., 2020), como por exemplo: (1) seguro, o

indivíduo sente-se confortável com o nível de proximidade e intimidade; (2) inseguro,

o indivíduo tem dificuldades em confiar no(a) parceiro(a); (3) ambivalente, em que o

medo da relação perpetua no indivíduo (Sandberg et al., 2017). Ou seja, quando há

uma vinculação segura, os adultos tendem a ver-se como dignos de amor, enquanto

que numa vinculação insegura, sentem uma maior insegurança e têm uma imagem

negativa de si e dos outros (Becerra et al., 2020; Cheche Hoover & Jackson, 2021;

Guzmán-González et al., 2020). Essas crenças sobre si e o outro influenciam

instintivamente um conjunto de comportamentos de resposta ao experienciar emoções

negativas (e.g. angústia, raiva) direcionadas ao parceiro(a) (Bowlby, 1969; Cheche

Hoover & Jackson, 2021).

Ainda dentro do espectro amoroso, a insegurança experienciada associa-se a

uma menor capacidade empática (Lafontaine et al., 2016), mais problemas de saúde

mental e sofrimento psicológico (Mortazavizadeh & Forstmeier, 2018), menor

satisfação com a vida (Tepeli Temiz & Comert, 2018) e menor satisfação no

relacionamento (Becerra et al., 2020; Feeney, 2016; Guzmán-González et al., 2020).

Tendem a encontrar falhas em si mesmos, temendo a rejeição dos(as) seus(uas)

parceiros(as) e estão cientes do conflito e da angústia que colocam em causa a

sensação de segurança no relacionamento (Cheche Hoover & Jackson, 2021; Deniz &

Yildririm-Kurtulus, 2023). Nisto, na tentativa de regular o sofrimento emocional,
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acabam por adotar comportamentos desadaptativos, como agarrar, entrar em

confronto, controlar o/a parceiro/a (Cheche Hoover & Jackson, 2021).

Diferentemente, os adultos que experienciam um padrão de vinculação seguro

mostram níveis mais elevados de expressão emocional (Schreiber et al., 2021). Neste

sentido, acaba por ser consistente que a noção do tipo de estratégia de regulação

emocional depende da qualidade da vinculação (Mikulincer et al., 2003; Schreiber et

al., 2021).

Supõe-se que os processos de regulação estejam no epicentro de muitas

perturbações mentais (Joormann & Stanton, 2016), e a modificação desses processos

está no centro de muitas intervenções terapêuticas (Paz et al., 2021). A emoção é a

base da vinculação (Bowlby, 1979). Portanto, experiências intra e interpessoais foram

consideradas como parte integrante na mudança em psicoterapia (Maxwell et al.,

2017; Wiebe et al., 2019), ao nível das relações significativas - pais (Stern et al.,

2018), e dos relacionamentos amorosos (Guzmán-González et al., 2020). A expressão

emocional deve ser desenvolvida ao longo das sessões de terapia juntamente com os

comportamentos de vinculação (Paz et al., 2021). Portanto, a vivência, segura ou

insegura, do padrão de vinculação pode mudar juntamente com a mudança da

expressão emocional (Ghavibazou et al., 2022).

Bowlby (1988) sugeriu que os terapeutas podem servir temporariamente, como

base segura a partir da qual os indivíduos têm a oportunidade de refletirem sobre as

suas experiências pessoais e explorar novas experiências e comportamentos (Talia et

al., 2020; Yun Lu et al., 2022). É importante entender como as características do

terapeuta estão relacionadas com os resultados do cliente (Castonguay & Hill, 2017;

Yun Lu et al., 2022), incluindo a abordagem teórica, a relação terapêutica, a
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importância de preservar um ambiente que promova a segurança emocional (Marshall

et al., 2022) e a validação positiva e empática (Tália et al. 2020). Sendo que a

consciência do cliente sobre as suas próprias necessidades e vulnerabilidades é

fundamental para sua eficácia (Tália et al. 2020).

A ideia de que a experiência emocional do cliente-terapeuta, em sessões de

psicoterapia, promove competências na regulação é central para muitas abordagens

psicoterapêuticas (Greenberg, 2012; Paz et al., 2021). É possível que, ao longo do

processo psicoterapêutico, conforme o desenvolvimento da capacidade de

auto-regulação, a necessidade do terapeuta como fonte externa vá diminuindo

gradualmente (Paz et al., 2021; Summers & Barber, 2009). Uma vez que, a dinâmica

entre o terapeuta e o cliente surge como uma das peças-chave na mudança, isto vai

ajudar na regulação das emoções que causam sofrimento (Brooks et al., 2021; Paz et

al., 2021; Soma et al., 2019).

________________________________________________________________________________
Cristiana Filipa Silva Godinho 21



A Perceção do Efeito da Psicoterapia na Regulação Emocional nos Adultos________________________________________________________________________________

Objetivos

O presente estudo teve como principal objetivo compreender e caracterizar a

perceção do efeito da psicoterapia com a capacidade de regulação emocional, de

vinculação e a satisfação nas relações amorosas no decorrer de um processo

psicoterapêutico. Por consequência, os objetivos específicos foram:

1. Compreender e caracterizar a relação entre as dimensões sociodemográficas

(sexo, idade, tempo de intervenção e tipo de intervenção) e a perceção sobre a

psicoterapia.

2. Compreender e caracterizar a relação da perceção da psicoterapia com a

capacidade de regulação emocional, de vinculação e a satisfação da relação

amorosa no decorrer de um processo psicoterapêutico.
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Método

Esta investigação assenta numa abordagem metodológica quantitativa

transversal. Estudos quantitativos recorrem à medição e análise de construtos

psicológicos, obtendo dados numéricos tratados com recurso a técnicas de estatística

(Dalfovo et al., 2008). Considerando a dimensão tempo, o presente estudo assume

uma tipologia transversal, pois os indivíduos foram avaliados num único momento

(Almeida & Freire, 2007).

Participantes

A amostra foi constituída por 78 participantes, de nacionalidade portuguesa,

com idades compreendidas entre os 20 e os 59 anos, apresentando uma média de

idades de 30.64 anos. Relativamente ao sexo, 64.1% (n=50) dos participantes eram do

sexo feminino e 35.9% (n=28) do sexo masculino. Quanto ao estado civil, 61.5%

(n=48) dos participantes encontravam-se solteiros, 14.1% (n=11) casados, 19.2%

(n=15) em união de facto e 2.6% (n=2) divorciados, sendo que 100% (n=78) dos

participantes mantinham uma relação amorosa. Ao nível da participação, todos os

participantes se encontravam a realizar um processo psicoterapêutico (100%). Quanto

ao tempo de psicoterapia, 26.9% (n=21) dos participantes encontrava-se em

acompanhamento psicoterapêutico entre 3 a 6 meses, 21.8% (n=17) entre 6 a 12

meses, 16.7% (n=13) entre 12 e 18 meses, 11.5% (n=9) entre 18 e 24 meses e, 23.1%

(n=18) há mais de 24 meses. Ao nível do tipo de intervenção psicoterapêutica, 30.8%

(n=24) dos participantes encontrava-se em acompanhamento psicológico, 19.2%

(n=15) a beneficiar de psicoterapia de apoio, 16.7% (n=13) em psicoterapia

psicanalítica e psicoterapia cognitivo-comportamental e, 14.1 (n=11) em psicoterapia

humanista e 1.3% (n=1) em psicoterapia da gestalt e psicodrama (Tabela 1).
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Tabela 1

Características sociodemográficas da amostra

n % M DP Min. Max.
Género

Feminino 50 64.1%
Masculino 28 35.9%

Idade 30.64% 8.61% 20 59
20-29 43 55.1%
30-39
40-49
50-59

24
7
4

30.8%
9%

5.1%
Nacionalidade

Portuguesa 78 100%
Estado Civil

Solteiro/a
Casado/a
União de Facto
Divorciado/a
Omisso

48
11
15
2
2

61.5%
14.1%
19.2%
2.6%
2.6%

Encontra-se atualmente numa
relação amorosa?

Sim
Encontra-se atualmente num
processo terapêutico?

Sim
Já participou num processo
terapêutico

Sim
Há quanto tempo faz
psicoterapia?

3-6 meses
6-12 meses
12-18 meses
18-24 meses
Mais de 24 meses

Que tipo de intervenção faz?
Psicoterapia de Apoio
Acompanhamento

Psicológico
Psicoterapia Psicanalítica
Psicoterapia Humanista
Psicoterapia

Cognitivo-Comportamental
Psicoterapia Gestalt
Psicodrama

78

78

78

21
17
13
9
18

15
24
13
11
13

1
1

100%

100%

100%

26.9%
21.8%
16.7%
11.5%
23.1%

19.2%
30.8%
16.7%
14.1%
16.7%

1.3%
1.3%
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Instrumentos

Questionário Sociodemográfico

O questionário sociodemográfico permitiu a recolha de informações sobre os

participantes, nomeadamente os seus dados sociodemográficos e pessoais. As

informações recolhidas foram consideradas determinantes para o estudo, sendo

composto por (a) idade, considerando a estrutura do estudo de Gaspar et al. (2020), (b)

género, (c) nacionalidade, (d) estado civil, (e) participação num processo terapêutico, (f)

tempo de intervenção, dentro do qual a distribuição do tempo seguiu o delineamento do

estudo de Seligman (1995), Gergov et al. (2021) e Tiemens et al. (2019), por último (g)

tipo de intervenção (e.g. psicoterapia de apoio, acompanhamento psicológico,

psicoterapia psicanalítica, psicoterapia humanista, psicoterapia

cognitivo-comportamental, psicoterapia gestalt, psicodrama ou outro).

Outcome Questionnaire 45.2 (OQ45.2; Lambert et al., 1996; Machado &

Fassnacht, 2014; 2015)

A perceção da psicoterapia foi avaliada através do OQ45.2, que tem como

objetivo principal avaliar o funcionamento atual do cliente (Lambert et al., 2004),

constituído por 45 questões, numa escala de likert de 0 (nunca), 1 (raramente), 2 (às

vezes), 3 (frequentemente) a 4 (quase sempre). Foi utilizada a versão portuguesa do

OQ45.2 traduzida e adaptada por Machado e Fassnacht (2014; 2015).

O instrumento é constituído por três subescalas relativas à perceção do efeito da

psicoterapia, nomeadamente Sintomas de Angústia, Relações Interpessoais e Papel

Social. A subescala Sintomas de Angústia refere-se ao desconforto subjetivo

relacionado com sintomas intrapsíquicos de depressão, stress e ansiedade. Uma

pontuação elevada indica sintomas clínicos significativos (≥ 37). A subescala Relações
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Interpessoais reflete os problemas nas relações interpessoais, incluindo conflitos,

solidão, inadequação ou afastamento das amizades, família ou parcerias. Uma

pontuação elevada sugere dificuldades nesta área (≥ 16). A subescala Papel Social

indicam insatisfação, conflito, angústia e inadequação no desempenho das tarefas

relacionadas com o emprego, utilizado no sentido mais ambíguo, englobando atividades

diárias, tarefas domésticas, voluntariado, passatempos, etc; a escola, os papéis

familiares e a vida de lazer. Uma pontuação elevada indica dificuldades nesta área (≥

13).

Quanto à pontuação total do questionário , calculada através da soma dos 45

itens, a análise baseia-se na seguinte classificação do resultado total, elevado (acima de

105), elevado-moderado (83 até 105), moderado (64 até 82) e baixo (abaixo de 64).

Pontuações altas refletem uma maior angústia relacionada com um elevado número de

sintomas, dificuldades interpessoais e diminuição da satisfação e da qualidade de vida.

Os seguintes itens têm cotação invertida, nomeadamente o 1, 12, 13, 20, 21, 24, 31, 37 e

43.

Este instrumento tem demonstrado um bom índice de fiabilidade e validade

(Lambert et al., 2004) com um coeficiente de α de Cronbach de .92 (Machado &

Fassnacht, 2015). Neste estudo o valor de α de Cronbach para o OQ45.2 foi de .96

(Anexo A).

Dificulties in Emotion Regulation Scale/Escala de Dificuldades de Regulação

Emocional (EDRE; Gratz & Roemer, 2004; Coutinho et al., 2010)

A regulação emocional foi avaliada através do questionário Escala de

Dificuldades de Regulação Emocional (EDRE), um questionário de autorrelato, que
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avalia as dificuldades que o indivíduo sente na regulação das suas emoções. Foi

utilizada a versão portuguesa da EDRE traduzida e adaptada por Coutinho et al. (2010).

A escala compreende 36 itens compostos por 6 dimensões, avaliadas por uma

escala de likert de cinco pontos, que oscila entre 1 (quase nunca) e 5 (quase sempre): (1)

Estratégia, a crença de que há pouco que se possa fazer para se regular quando se está

perturbado. Engloba os itens 15, 16, 22 (cotação invertida), 23, 28, 31, 35 e 36; (2) Não

Aceitação, tendência para reações negativas ou resistência em aceitar o próprio

sofrimento. Engloba os itens 11, 12, 21, 25, 29 e 30; (3) Consciência, a incapacidade de

perceber ou compreender as próprias emoções ou reações emocionais. Engloba os itens

2, 6, 8, 10, 17 e 34 - todos com cotação invertida; (4) Impulsos, tendência em agir

impulsivamente sob emoções negativas. Engloba os itens 3, 14, 19, 24 (cotação

invertida), 27 e 32; (5) Objetivos, a dificuldade em manter a ação orientada por

objetivos e o foco em situações emocionalmente desafiantes. Engloba os itens 13, 18,

20 (cotação invertida), 26, 33; (6) Clareza, capacidade de um indivíduo estar consciente

e claro sobre suas próprias emoções. Engloba os itens 1 (cotação invertida), 4, 5, 7

(cotação invertida) e 9. As respostas de cada subescala são somadas para fornecer a

pontuação. Pontuações mais elevadas sugerem maiores dificuldades em regular as

emoções.

O valor de α de Cronbach verifica-se entre os valores .93 na escala geral e .80

em todas as subescalas (Gratz & Roemer, 2004). Para esta amostra, o valor de α de

Cronbach para o EDRE foi de .92, e para as subescalas foi de .79 (Anexo B).

Adult Attachment Scale-R/Escala de Vinculação do Adulto (EVA; Collins &

Read, 1990; Canavarro et al., 2006)

________________________________________________________________________________
Cristiana Filipa Silva Godinho 27



A Perceção do Efeito da Psicoterapia na Regulação Emocional nos Adultos________________________________________________________________________________

A vinculação foi avaliada através do questionário Escala de Vinculação do

Adulto (EVA), um questionário de autopreenchimento, que avalia como o indivíduo se

sente nas relações afetivas que estabelece. Foi utilizada a versão portuguesa da EVA

traduzida e adaptada por Canavarro et al. (2006).

É composto por 18 itens aos quais o indivíduo responde numa escala do tipo

likert, de 1 (nada característico em mim) a 5 (extremamente característico em mim),

organizando-se em 3 subescalas, subdivididas em 6 itens: Ansiedade, o grau de

ansiedade que o indivíduo sente nas relações interpessoais, como o receio de abandono

ou de não ser desejado (itens 3, 4, 9, 10, 11 e 15); Conforto com a Proximidade, o grau

que o indivíduo se sente confortável com a intimidade e proximidade (itens 1, 6, 8 -

cotação invertida; 12, 13 - cotação invertida; e 14); Confiança nos Outros, o grau de

confiança que o indivíduo deposita nos outros e disponibilidade destes quando sentida

como necessária (itens 2, 5, 16, 17, 18 - itens com cotação invertida; e 7).

  Conforme os procedimentos recomendados por Collins e Read (1990; 1994),

utilizou-se a amostra da população portuguesa para categorizar os indivíduos nos quatro

padrões de vinculação identificados por Bartholomew (1990): Seguro, Preocupado,

Desligado e Amedrontado. Esta distribuição proposta por Bartholomew, em 1990, foi de

encontro aos resultados obtidos por Canavarro et al. (2006).

Este instrumento tem demonstrado características adequadas para a população

portuguesa, sendo que o valor de α de Cronbach, para o total da escala, verifica-se nos

valores de .81, para a subescala Ansiedade .84, para a subescala Conforto com a

Proximidade .67 e para a subescala Confiança nos Outros .54 (Canavarro et al., 2006).

Neste estudo o valor de α de Cronbach para a subescala Ansiedade foi de .88, para a
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subescala Conforto com a Proximidade foi de .75 e para a subescala Confiança nos

Outros foi de .52 (Anexo C).

Relationship Assessment Scale/Escala de Avaliação da Relação (EAR;

Hendrick, 1988; Santos et al., 2004)

A satisfação da relação amorosa foi medida através da Escala de Avaliação da

Relação (EAR), um questionário breve, que avalia o nível de satisfação na relação. Foi

utilizada a versão portuguesa da EAR traduzida e adaptada por Santos et al. (2004),

num trabalho não publicado na Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da

Universidade de Lisboa (Moreira et al., 2006).

A escala compreende 7 itens, avaliadas por uma escala do tipo likert de cinco

pontos, que oscila entre 1 (nada) e 5 (bastante). As descrições dos diferentes níveis

variam consoante o conteúdo dos itens. Os itens 1, 2, 3, 5 e 6 vão num sentido

crescente, enquanto que os itens 4 e 7 são cotados inversamente. A cotação da escala é

feita através da soma total de todos os itens. Segundo Hendrick (1998) de 7 a 14

considera-se uma baixa satisfação, de 15 a 21 uma moderada satisfação e de 22 a 35

uma alta satisfação, sendo que quanto mais elevada for a pontuação total, mais satisfeito

o indivíduo encontra-se na relação.

O valor de α de Cronbach verifica-se no valor de .86 (Hendrick, 1988), sendo

que, nesta amostra, o valor α de Cronbach para a EAR foi de .69.

Procedimentos

A presente investigação analisou uma amostra recolhida num único momento

(transversal) entre os meses de janeiro e junho de 2024, exclusivamente online através

da plataforma GoogleForms. Na recolha da amostra foram considerados dois critérios
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de inclusão: o indíviduo encontrar-se num processo psicoterapêutico há pelo menos 3

meses e manter uma relação amorosa.

O procedimento da recolha de dados consistiu na divulgação do questionário

online através do contacto via email do pedido de colaboração e apresentação do estudo

para diversas Sociedades Portuguesas de Psicoterapia, nomeadamente a Associação

Portuguesa de Psicoterapia Cognitivo-Comportamental (APTCC), a Sociedade

Portuguesa de Psicologia Clínica, a Sociedade Portuguesa de Psicossomática, a

Associação Portuguesa de Psicanálise e Psicoterapia Psicanalítica (AP) e a Associação

de Psicanálise Relacional (Anexo D).

A participação foi de caráter voluntário, tendo sido apresentado o objetivo do

estudo, o consentimento informado, garantindo a confidencialidade e o anonimato dos

participantes e das respostas, e garantindo o cumprimento de todos os princípios éticos

previstos e descritos na Carta de Helsínquia (2013) e no Código Deontológico da

Ordem dos Psicólogos Portugueses (2024). Após a recolha de dados, estes foram

inseridos no programa estatístico Statistical Package for Social Sciences (SPSS) Versão

29, seguido da realização de análises estatísticas, nomeadamente as análises descritivas

dos dados, comparativamente às variáveis em estudo, valores mínimos e máximos,

médias, desvios-padrão, assimetrias e curtoses e estatísticas de confiabilidade (alpha de

Cronbach). De acordo com os objetivos, foram realizadas análises inferenciais, da

mediana com a comparação de duas amostras independentes (U de Mann-Whitney) e

com comparação de três ou mais grupos independentes (Kruskal-Wallis) e o Coeficiente

de Correlação de Spearman.
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Resultados

Neste capítulo segue-se a apresentação dos resultados estatísticos, segundo os

objetivos estabelecidos.

A apresentação dos resultados inicia-se a partir da descrição dos dados, seguida

das diferenças entre as variáveis psicológicas e sociodemográficas e das associações

entre as diferentes variáveis psicológicas.

Resultados Descritivos do Estudo

Tabela 2

Estatística descritiva referente às variáveis em estudo

Mínimo Máximo Média Erro Desvio Assimetria Curtose

Sintomas de Angústia 1 71 21.31 13.93 1.12 1.41

Relações Interpessoais 4 22 10.88 3.96 .49 .13

Papel Social 1 21 8.55 4.02 .44 .07

Q45.2 Total 7 105 41.65 21.49 .85 .41

Estratégia 9 36 14.74 5.85 1.59 2.19

Não Aceitação 0 12 17.82 4.44 .51 -.46

Consciência 12 30 17.82 4.10 1.33 1.61

Impulsos

Objetivos

Clareza

7

6

8

26

22

19

11.12

11.88

12.3

3.97

3.98

2.54

1.2

.91

.29

1.49

-.25

.07

EDRE Total 52 139 78.42 18.22 1.23 1.22

Ansiedade

Conforto com a Proximidade

Confiança nos Outros

5.17

13.33

13.67

22.83

25.83

22.50

9.65

19.57

18.21

4.02

2.91

1.77

1.13

-.09

-.26

1.43

-.57

-.14

EVA Total 46 67 56.24 4.11 .23 .61

EAR Total 17 29 29.97 4.11 -.93 .76

A amostra revelou um nível de perceção satisfatório em relação à psicoterapia,

cuja dimensões de sintomas de angústia, relações interpessoais e papel social

apresentaram médias abaixo das pontuações máximas das respetivas subescalas: 21,31
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(num máximo de 71), 10,88 (num máximo de 22) e 8,55 (num máximo de 21),

respetivamente. A amostra não revelou igualmente valores fora da normalidade na

componente OQ45.2 total, pelo que apresentou um máximo de 105< 180 para a

presença de sintomas de angústia, dificuldades nas relações interpessoais, no papel e no

bem-estar em geral (Lambert et al., 1996).

Na caracterização das variáveis da regulação emocional, esta apresentou valores

máximos de 36 para a estratégia, 12 na não aceitação, 30 na consciência, 26 nos

impulsos, 22 nos objetivos e 19 na clareza, sendo que a variável com menor impacto

negativo no estado emocional na amostra submetida foram os impulsos, onde se

encontrou um valor médio de 11.12/26, seguida pela estratégia com 14.74/36 e

consciência com 17.82/30. No entanto, a amostra em estudo não apresenta valores fora

da normalidade na variável EDRE total, pelo que apresentou um máximo de 139 < 180,

valor proposto pelo respetivo autor no caso de presença de problemas de regulação

emocional (Gratz & Roemer, 2004).

Quanto à vinculação do adulto, a amostra revelou valores satisfatórios nas

componentes conforto com a proximidade e confiança nos outros, com um valor médio

de 19.57/25.83 e 18.21/22.50 respetivamente, o que significa que níveis mais baixos nos

resultados correspondem a um grau de desconforto e desconfiança em relação ao outro.

Relativamente à componente EVA total apresentou uma média de 56.24, sendo 67 a

pontuação máxima da subescala, que corresponde a um perfil seguro na vinculação

(Bartholomew, 1990).

Relativamente à satisfação na relação amorosa, a análise dos resultados revelou

um nível elevado com um valor médio de 29.97/29, o que responde a um elevado nível

de satisfação na relação amorosa.
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Resultados das Diferenças entre Variáveis Sociodemográficas e Variáveis

Psicológicas em Estudo

Tabela 3

Diferenças entre o género, a perceção da psicoterapia, a regulação emocional, a

vinculação e a satisfação na relação amorosa

Feminino Masculino

Ponto Médio Ponto Médio U Sig

Sintomas de Angústia 41.44 34.73 566.5 .205

Relações Interpessoais 42.42 32.67 504 .067

Papel Social 42.08 34.89 571 .177

Q45.2 Total 40.97 34.02 540 .189

Estratégia 41.61 35.73 594 .269

Não Aceitação 41.65 35.66 592.5 .260

Consciência 39.91 38.77 679.5 .830

Impulsos 41.88 35.25 581 .210

Objetivos 41.18 34.96 566 .238

Clareza 38.26 41.71 762 .515

EDRE Total 40.31 36.57 609 .484

Ansiedade 40.18 37.18 635 .498

Conforto com a Proximidade 40.28 38.11 661 .684

Confiança nos Outros 39.09 40.23 720.5 .830

EVA Total 40.51 37.70 649.5 .597

EAR Total 37.64 42.82 793 .330

Segundo a tabela de U de Mann-Whitney não se verificaram diferenças

estatisticamente significativas entre o sexo nos sintomas de angústia (U=566.5, p=.205),

nas relações interpessoais (U=504, p=.067) e no papel social (U=571, p=.177). Embora

os pontos médios indiquem que, os valores para as mulheres tendem a ser maiores do

que para os homens, a diferença não foi estatisticamente significativa. Portanto, com

base nos dados analisados, não se pode concluir que as mulheres tenham valores
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consistentemente maiores ou diferentes dos homens na variável perceção da

psicoterapia.

Quanto às componentes da regulação emocional não se verificaram diferenças

estatisticamente entre o sexo na estratégia (U=594, p=.269), não aceitação (U=592.5,

p=.260), consciência (U=679.5, p=.830), nos impulsos (U=581, p=.210), nos objetivos

(U=566, p=.238), na clareza (U=762, p=.515) e no índice global EDRE (U=609,

p=.484). Os resultados indicam que os indivíduos do sexo feminimo e masculino não

apresentaram valores discrepantes ao nível das dificuldades em regular as emoções.

Relativamente à vinculação, não se verificaram diferenças estatisticamente

significativas entre o sexo na ansiedade (U=635, p=.498), no conforto com a

proximidade (U=661, p=.684), na confiança nos outros (U=720.5, p=.830) e na escala

global (U=649.5, p=.597). Os indivíduos do sexo feminino e masculino obtiveram

resultados similares ao nível do grau de ansiedade sentido, bem como ao nível do

conforto e da confiança.

Nas diferenças do sexo na satisfação da relação amorosa não se verificaram

diferenças estatisticamente significativas (U=793, p=.330) nos indíviduos do sexo

feminino e do sexo masculino.
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Tabela 4

Diferenças entre as idades dos participantes, a perceção da psicoterapia, a regulação

emocional, a vinculação e a satisfação nas relações amorosas

20-29 30-39 40-49 50-59

Ponto Médio Ponto Médio Ponto Médio Ponto Médio X² Sig
Sintomas de Angústia 38.06 42.94 31.75 36.38 1.507 .681
Relações Interpessoais 38.10 40.19 37.50 43.75 .347 .951
Papel Social 40.43 39.92 28.29 46.63 2.209 .530
Q45.2 Total 38.17 41.35 25.90 40.63 2.077 .557
Estratégia 38.02 42.42 37.29 41.75 .694 .875
Não Aceitação 38.66 43.08 30.64 42.50 1.823 .610
Consciência 38.55 41.56 32.64 49.38 1.694 .371
Impulsos 39.28 36.67 53.14 35.00 3.139 .371
Objetivos 39.26 37.73 42.07 38.5 .224 .974
Clareza 41.10 37.13 38.79 37.75 .519 .915
EDRE Total 37.86 41.25 39.14 37.25 .378 .945
Ansiedade 38.93 41.15 35.29 43.13 .500 .919
Conforto com a
Proximidade

38.27 39.02 49.21 38.63
1.435 .697

Confiança nos Outros 38.22 39.44 47.21 40.13 .958 .811
EVA Total 37.33 39.94 53.29 36.13 3.119 .374
EAR Total 43.55 34.54 38.93 26.75 3.836 .280

Segundo a tabela de Kruskal Wallis não se verificaram diferenças

estatisticamente significativas entre as idades e as subescalas da variável perceção da

psicoterapia, nomeadamente, nos sintomas de angústia [X²(2)=1.507; p =.681], nas

relações interpessoais [X²(2)=.347; p =.951] e no papel social [X²(2)=2.209; p =.530].

Quanto à diferença entre as idades e a variável regulação emocional, não se

verificaram diferenças estatisticamente significativas nas dimensões: estratégia

[X²(2)=.694; p =.875], não aceitação [X²(2)=1.823; p =.610], consciência [X²(2)=1.694;

p =.371], impulsos [X²(2)=3.139; p =.371], objetivos [X²(2)=.224; p =.974] e clareza

[X²(2) = .519; p =.915].
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Nas diferenças entre as idades e as subescalas da variável vinculação, não se

verificaram diferenças estatisticamente significativas na componente ansiedade

[X²(2)=.500; p =.919], conforto com a proximidade [X²(2)=1.435; p =.697] e confiança

nos outros [X²(2)=.958; p =.811].

Quanto à relação entre as variáveis satisfação com a relação amorosa e a idade,

também não se verificaram diferenças estatisticamente significativas [X²(2)=3.836; p

=.280].

Tabela 5

Diferenças entre o estado civil, a vinculação e a satisfação nas relações amorosas

Solteiro/a Casado/a União de Facto Divorciado/a

Ponto
Médio

Ponto
Médio

Ponto
Médio

Ponto
Médio X² Sig

Ansiedade 37.42 36.18 43.63 38.75 1.051 .789
Conforto com a Proximidade 38.69 40.95 36.17 38.00 .309 .958
Confiança com os Outros 38.47 39.82 37.10 42.50 .166 .983
EVA Total 37.05 37.64 42.60 47.25 1.067 .785
EAR Total 40.05 38.50 32.63 45.25 1.502 .682

Segundo a tabela de Kruskal Willis, utilizado para a comparação de três ou mais

grupos, não se verificaram diferenças entre as dimensões da variável vinculação,

nomeadamente, ansiedade [X²(2)=1.051; p =.789], conforto com a proximidade

[X²(2)=.309; p =.958] e confiança nos outros [X²(2)=.166; p =.983].

Na variável satisfação nas relações amorosas, também não se verificaram

diferenças estatisticamente significativas [X²(2)=1.502; p =.682].
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Tabela 6

Diferenças entre o tempo de intervenção e a perceção psicoterapia

3-6
meses

6-12
meses

12-18
meses

18-24
meses

Mais de
24 meses

Ponto
Médio

Ponto
Médio

Ponto
Médio

Ponto
Médio

Ponto
Médio X² Sig

Sintomas de Angústia 45.95 35.50 33.50 23.72 46.19 9.206 .056
Relações Interpessoais 46.64 34.29 38.81 27.94 40.26 5.507 .239
Papel Social 48.02 37.59 36.65 23.06 41.64 8.267 .082
Q45.2 Total 46.33 35.21 34.23 23.17 43.97 8.764 .067

Segundo a tabela de Kruskal Willis, verificaram-se diferenças estatisticamente

significativas no índice global da perceção sobre a psicoterapia [X²(2)=8.764; p =.067] e

nas dimensões sintomas de angústia [X²(2)=9.206; p =.056] e papel social

[X²(2)=8.267; p =.082] sugerindo que os indivíduos que se encontravam num processo

terapêutico com a duração entre os 3 e os 6 meses e os que se encontram há mais de 24

meses percecionam uma melhoria na qualidade e no funcionamento geral nas suas

vidas. Por outro lado, não se verificaram diferenças estatisticamente significativas na

dimensão relações interpessoais [X²(2)=5.507; p =.239].

Tabela 7

Diferenças entre o tempo de intervenção e a regulação emocional

3-6
meses

6-12
meses

12-18
meses

18-24
meses

Mais de
24 meses

Ponto
Médio

Ponto
Médio

Ponto
Médio

Ponto
Médio

Ponto
Médio X² Sig

Estratégia 44.88 29.24 33.23 28.72 52.83 14.078 .007
Não Aceitação 48.40 38.88 35.23 19.78 42.64 11.031 .026
Consciência 35.38 39.32 41.92 38.83 43.06 1.309 .860
Impulsos 45.38 27.79 36.46 34.33 48.47 9.673 .046
Objetivos 43.65 31.15 26.88 30.89 54.06 16.596 .002
Clareza 49.95 45.09 30.54 24.50 36.00 12.125 .016
EDRE Total 45.43 29.88 31.08 23.50 53.94 18.479 <.001

Os resultados revelaram que existem diferenças estatisticamente significativas

________________________________________________________________________________
Cristiana Filipa Silva Godinho 37



A Perceção do Efeito da Psicoterapia na Regulação Emocional nos Adultos________________________________________________________________________________

entre o tempo de intervenção e as dimensões da regulação emocional, nomeadamente,

nas dimensões estratégia [X²(2)=14.078; p =.007], não aceitação [X²(2)=11.031; p

=.026], impulsos [X²(2)=9.673; p =.046] e clareza [X²(2)=12.125; p =.016]. Os

indivíduos em acompanhamento psicoterapêutico, entre o período de 3 a 6 meses, de 12

a 18 meses e mais de 24 meses, demonstraram menos dificuldades no controlo dos

impulsos (dimensão impulsos), na procura de estratégias face ao desequilíbrio

emocional (dimensão estratégias) e na aceitação das próprias dificuldades emocionais

(dimensão não aceitação). Os indivíduos em acompanhamento psicoterapêutico,

período de 3 a 6 meses e no período de 6 a 12 meses, os indivíduos demonstraram

menos dificuldades na atenção e conhecimento das suas próprias emoções (dimensão

clareza).

No entanto, não se verificaram diferenças estatisticamente significativas nas

dimensões consciência [X²(2)=1.309; p =.860], objetivos [X²(2)=16.596; p =.002] e

índice global da escala [X²(2)=12.125; p =< .001].

Tabela 8

Diferenças entre o tempo de intervenção e a vinculação

3-6
meses

6-12
meses

12-18
meses

18-24
meses

Mais de
24 meses

Ponto
Médio

Ponto
Médio

Ponto
Médio

Ponto
Médio

Ponto
Médio X² Sig

Ansiedade 51.43 38.35 31.23 16.78 44.00 17.403 .002
Conforto com a Proximidade 28.62 35.32 43.19 57.00 44.72 12.129 .016
Confiança com os Outros 31.81 42.06 40.88 46.67 41.47 3.748 .441
EVA Total 36.62 37.76 36.08 38.33 47.56 3.069 .546

A partir da análise da tabela 8, verificaram-se diferenças estatisticamente

significativas nas subescalas ansiedade [X²(2)=17.403; p =.002] e conforto com a

proximidade [X²(2)=12.129; p =.016]. Os indivíduos revelaram uma melhoria na
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ansiedade sentida nas relações quando se encontravam em processo psicoterapêutico no

período de 3 a 6 meses, 6 a 12 meses e mais de 24 meses. Ao nível da proximidade e

intimidade, o período de 6 a 12 meses, 18 a 24 meses e mais de 24 meses de

acompanhamento psicoterapêutico, revelou um aumento do grau de contacto nos

indivíduos. Contudo, não se verificaram diferenças estatisticamente significativas na

subescala confiança nos outros [X²(2)=3.748; p =.441] e na pontuação total da escala

[X²(2)=3.069; p =.546].

Tabela 9

Diferenças entre o tempo de intervenção e a satisfação nas relações amorosas

3-6
meses

6-12
meses

12-18
meses

18-24
meses

Mais de
24 meses

Ponto
Médio

Ponto
Médio

Ponto
Médio

Ponto
Médio

Ponto
Médio X² Sig

EAR Total 35.43 49.88 40.00 55.17 26.25 14.882 .005

Os resultados indicaram diferenças estatisticamente significativas entre os

períodos de tempo de terapia e a satisfação nas relações amorosas [X²(2)=14.882; p

=.005], revelando que a satisfação percecionada melhora no período de 6 a 12 meses, 12

a 18 meses e 18 a 24 meses no decorrer do processo psicoterapêutico.

Tabela 10

Diferenças entre o tipo de intervenção e a perceção psicoterapia

P.A A.P P.P P.H PCC P.G P.
Ponto
Médio

Ponto
Médio

Ponto
Médio

Ponto
Médio

Ponto
Médio

Ponto
Médio

Ponto
Médio X² Sig

Sintomas de Angústia 44.32 53.10 25.88 27.77 31.85 6.00 46.00 21.207 .002
Relações Interpessoais 48.17 43.17 26.77 35.82 36.33 9.00 57.50 10.206 .116
Papel Social 41.37 52.27 27.65 37.36 31.00 5.50 27.00 15.893 .014
Q45.2 Total 44.11 51.27 25.15 30.00 30.88 5.50 45.00 19.072 .004

P.A - Psicoterapia de Apoio; A.P - Acompanhamento Psicocológico; P.P - Psicoterapia Psicanalítica; P.H -
Psicoterapia Humanista; PCC - Psicoterapia Cognitivo-Comportamental; P.G - Psicoterapia Gestalt; P. -
Psicodrama
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Segundo a tabela 10, verificaram-se diferenças estatisticamente significativas

entre o tipo de intervenção e a as mudanças dentro do contexto terapêutico ao nível dos

sintomas de angústia [X²(2)=21.207; p =.002], no papel social [X²(2)=15.893; p =.014]

e no índice global da escala [X²(2)=19.072; p =.004].

Resultados das Associações entre as Variáveis Psicológicas em Estudo

Tabela 11

Correlações entre as variáveis perceção psicoterapia e regulação emocional

Estratégia Não Aceitação Consciência Impulsos Objetivos Clareza EDRE Total

Sintomas de Angústia
.985**
.001

.920**
.001

-.096
.406

.421**
.001

.718**
.001

.361**
.001

.658**
.001

Relações Interpessoais
.509**
.001

.814**
.001

.036

.754
.544**
.001

.550**
.001

.400**
.001

.692**
.001

Papel Social
.630**
.001

.867**
.001

.028

.805
.422**
.001

.620**
.001

.259**
.022

.628**
.001

Q45.2 Total
.678**
.001

.933**
.001

-.048
.682

.454**
.001

.707**
.001

.369**
.001

.671**
.001

Nota. * p < .05, ** p < .01, *** p < .001

O domínio sintomas de angústia do Q45.2 revelou uma correlação estatística

significativa e positiva com as subescalas estratégia (rho = .985; p = .001), não

aceitação (rho = .920; p = .001), impulsos (rho = .920; p = .001), objetivos (rho = .718;

p = .001) e no índice global da escala (rho = .658; p = .001), o que sugere que existe

uma forte relação, se os sintomas de angústia aumentarem, a perceção da dificuldade

em regular as emoções tende a aumentar consistentemente. Nas subescalas impulsos

(rho = .421; p = .001) e clareza (rho = .361; p = .001), ainda que a relação seja

moderada, encontraram-se correlações significativas e positivas com o domínio de

sintomas de angústia. Na subescala consciência (rho = -.096; p = .406) e no domínio

sintomas de angústia, os resultados revelaram uma correlação estatisticamente negativa.

Sendo esta positiva, quanto maior os sintomas de angústia, maior a perceção das
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dificuldades em regular as emoções e, sendo negativa, quanto maiores os sintomas de

angústia, menor a consciência emocional.

A subescala relações interpessoais revelou uma correlação significativa e

positiva com as subescalas estratégia (rho = .509; p = .001), não aceitação (rho = .814;

p = .001), impulsos (rho = .544; p = .001), objetivos (rho = .550; p = .001), índice global

(rho = -.692; p = .001) e, de forma moderada, com a subescala clareza (rho = .400; p =

.001). Os resultados indicaram que o aumento das dificuldades nas relações

interpessoais, aumenta também as dificuldades em regular as emoções. Verificou-se, por

outro lado, que a associação entre a subescala relações interpessoais e a subescala

consciência não foi estatisticamente significativa, mas sim muito fraca (rho = .036; p =

.754).

O domínio papel social encontra-se correlacionado significativamente e

positivamente com as subescalas estratégia (rho = .630; p = .001), não aceitação (rho =

.867; p = .001), objetivos (rho = .620; p = .001), índice global (rho = .628; p = .001), de

forma moderada na subescala impulsos (rho = .422; p = .001), e de forma fraca na

subescala clareza (rho = .259; p = .001), o que sugere a existência de uma relação entre

as dificuldades no papel social (e.g. trabalho, casa, escola) e as dificuldades na

regulação das emoções. Sendo esta positiva, quanto maior forem as dificuldades no

papel social, maior as dificuldades em regular as emoções. Por outro lado, os resultados

revelaram que não existe uma relação significativa entre o papel social e a consciência

(rho = .028; p = .805).

________________________________________________________________________________
Cristiana Filipa Silva Godinho 41



A Perceção do Efeito da Psicoterapia na Regulação Emocional nos Adultos________________________________________________________________________________

Tabela 12

Correlações entre as variáveis perceção psicoterapia e vinculação

Ansiedade Conforto com a Proximidade Confiança nos Outros EVA Total

Sintomas de Angústia
.669**
.001

.541**
.001

-.377**
.001

-.048
.679

Relações Interpessoais
.611**
.001

-489**
.001

-.375**
.001

-.046
.693

Papel Social
.598**
.001

-.530**
.001

-.318**
.005

-.075
.512

Q45.2 Total
.684**
.001

.552**
.001

-.387**
.001

-.050
.665

Nota. * p < .05, ** p < .01, *** p < .001

O domínio dos sintomas de angústia do Q45.2 está correlacionado

significativamente e positivamente com as subescalas ansiedade (rho = .669; p = .001) e

conforto com a proximidade (rho = .541; p = .001) e negativamente com a subescala

confiança nos outros (rho = -.377; p = .001), o que revelou a existência de uma relação

entre os sintomas de angústia nas subescalas da vinculação. Sendo esta positiva, quanto

maior a perceção dos sintomas de angústia, maior o grau de ansiedade sentido e o grau

de proximidade nos relacionamentos interpessoais, e sendo negativa, quanto maior os

sintomas de angústia, menor o grau de confiança sentida.

A subescala relações interpessoais do Q45.2 revelou uma correlação

significativa e positiva com a subescala ansiedade da Escala de Vinculação do Adulto

(rho = .669; p = .001), e negativa com as subescalas conforto com a proximidade (rho =

-.489; p = .001) e confiança nos outros (rho = -.375; p = .001), indicando uma relação

entre as relações interpessoais, ansiedade, contacto com a proximidade e confiança nos

outros. Sendo esta positiva, quanto maior as dificuldades nas relações interpessoais,

maior é o grau de ansiedade sentido, e no caso de ser negativa, quanto maior as

dificuldades nas relações interpessoais, menor é o grau de proximidade e confiança nas
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relações.

O domínio do papel social do Q45.2 encontra-se correlacionado

significativamente e positivamente com a subescala sintomas de angústia (rho = .598; p =

.001), e negativamente com o contacto com a proximidade (rho = -.530; p = .001) e

confiança nos outros (rho = -.318; p = .005), revelando a existência de uma relação entre

o papel social, ansiedade, contacto com a proximidade e confiança nos outros. Sendo

esta positiva, quanto maior as dificuldades no papel social, maior o grau de ansiedade, e

sendo negativa, quanto maior as dificuldades no papel social, menor o grau de

proximidade e confiança percecionada.

Tabela 13

Correlações entre as variáveis perceção psicoterapia e satisfação relação amorosa

EAR Total

Sintomas de Angústia
-.606**

.001

Relações Interpessoais
-611**

.001

Papel Social
-.555**

.001

Q45.2 Total
-.635**

.001
Nota. * p < .05, ** p < .01, *** p < .001

As subescalas sintomas de angústia (rho = -.606; p = .001), relações

interpessoais (rho = -.611; p = .001) e papel social (rho = -.555; p = .001) bem como o

índice global do Q45.2 (rho = -.635; p = .001) estão correlacionadas significativa e

positivamente, com a Escala de Avaliação da Relação, o que revelou que existe uma

relação entre elas. Sendo positiva, quanto maior a perceção dos sintomas de angústia, as

dificuldades nas relações interpessoais e as dificuldades no papel social, maior é o grau

de insatisfação na relação amorosa.
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Discussão

O principal objetivo do presente estudo consistiu na análise da perceção do

efeito da psicoterapia com a regulação emocional, vinculação e satisfação das relações

amorosas durante um atual processo psicoterapêutico nos adultos. Desta forma,

pretendeu-se avaliar através de um estudo quantitativo, a relação entre as variáveis.

O primeiro objetivo estabelecido foi o de compreender e caracterizar a relação

entre as dimensões sociodemográficas e a perceção da psicoterapia. Verificou-se que,

embora os pontos médios indiquem que os valores para as mulheres tendam a ser maiores

do que para os homens, a diferença encontrada não foi estatisticamente significativa. Ou

seja, não se pode concluir que as mulheres têm valores consistentemente maiores ou

diferentes dos homens. Estes resultados sugerem que, não são necessariamente as

diferenças entre o género que mais influenciam a perceção sobre a psicoterapia, mas sim

o fator comum: a aliança terapêutica, uma condição necessária na psicoterapia e preditiva

do resultado da intervenção (Finsrud et al., 2022; Flückiger et al., 2020a; Norcross &

Wampold, 2018). Segundo o Modelo Contextual existem três fatores fundamentais para o

processo terapêutico: a) o relacionamento real entre o paciente e o terapeuta; b) a criação

de expectativas e objetivos através da explicação da perturbação e do tratamento

envolvido; c) e a promoção de ações terapêuticas dentro e fora da sessão (Wampold &

Imel, 2015).

Não se verificaram diferenças estatisticamente significativas entre as idades e a

perceção da psicoterapia, sendo que estes resultados vão ao encontro do estudo de

Mackenzie et al. (2006), que referia que os serviços de psicoterapia são equivalentes

entre os indivíduos de todas as idades. Do mesmo modo, os resultados obtidos foram de

encontro ao estudo de Bhati (2014) que também não identificou nenhuma associação
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entre as idades dos clientes e os valores associados à psicoterapia, nomeadamente a

aliança terapêutica.

No período de acompanhamento psicoterapêutico entre os 3 e os 6 meses, existe

uma maior perceção da melhoria da qualidade de vida e funcionamento geral nos

indivíduos. Isto vai ao encontro da literatura que refere a importância das primeiras

sessões para o estabelecimento e estabilização da aliança terapêutica (Flückiger et al.,

2018, 2020a; Del Re et al., 2021), um fator determinante para os resultados terapêuticos

(Norcross & Wampold, 2018; Flückiger et al., 2020a; Finsrud et al., 2022). A longo

prazo, no período de acompanhamento psicoterapêutico superior a 24 meses, os

resultados foram semelhantes, demonstrando uma diminuição de sintomas e uma

melhoria no estado funcional e de vida dos indivíduos. Estes resultados estão de acordo

com a literatura que refere que, após os 24 meses, existem melhorias significativas no

estado funcional e no bem-estar dos indivíduos (Smith et al., 2022).

As mudanças dentro do contexto terapêutico, ao nível da variável perceção da

psicoterapia, diferem estatisticamente do tipo de intervenção que o indivíduo faz. Estes

resultados podem ser interpretados à luz das características do terapeuta que vão ao

encontro dos estudos de Barkham et al. (2017), Lambert (2013), Norcross e Lambert

(2011) e Tschuschke et al. (2022) que indicam que dos fatores que melhor explicam os

resultados psicoterapêuticos, o papel do psicoterapeuta tem maior peso do que a

orientação teórica do tratamento. Isto é consistente com os resultados sobre a

importância da forma como o psicoterapeuta está envolvido na relação que estabelece

com os clientes (Tschuschke et al., 2022). É importante refletir sobre a forma como as

características do terapeuta estão relacionadas com os resultados do cliente (Castonguay

& Hill, 2017; Yun Lu et al., 2022), incluindo a abordagem teórica, a relação terapêutica,
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a importância de preservar um ambiente que promova a segurança emocional dos

mesmos (Marshall et al., 2022) e a validação positiva e empática (Tália et al. 2020).

Visto que a aliança terapêutica influencia o resultado do tratamento, o estudo de

Tschuschke et al. (2020) refere que o sucesso dos tratamentos são conduzidos

frequentemente por psicoterapeutas que estabelecem alianças empáticas, coesas e

consistentes.

Relativamente ao segundo objetivo, que consistia em compreender a relação

entre a perceção da psicoterapia com a regulação emocional, a vinculação e a satisfação

nas relações amorosas. Verificou-se que a perceção da psicoterapia apresenta uma

relação positiva com a regulação emocional, ou seja, quanto maior os sintomas de

angústia, as dificuldades nas relações interpessoais e no papel social, maior as

dificuldades em regular as emoções. Tal como referido por Carr (2021), os indivíduos

que não conseguem controlar as suas emoções têm frequentemente maior dificuldade

em identificar ou rotular a emoção que estão a sentir, como a sentir e como a exprimir a

emoção de forma eficaz. Assim, o trabalho em psicoterapia foca-se no desenvolvimento

da sua capacidade de expressão emocional (Ghavibazou et al., 2022; Paz et al., 2021),

permitindo a identificação dos mecanismos cognitivos, comportamentais, emocionais e

motivacionais (Carr, 2021). Isto porque, como a psicoterapia é uma relação interpessoal

próxima e emocionalmente estável, é de esperar que as respostas emocionais de um

terapeuta possam estar diretamente envolvidas na forma como o cliente regula a sua

própria experiência emocional durante a interação psicoterapêutica (O'Keeffe et al.,

2016; Soma et al., 2020). A aliança terapêutica parece, de facto, desempenhar um papel

crucial na promoção da redução dos sintomas, tal como verificado em diversas

investigações (Baier et al., 2020).
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Analisando as subescalas da perceção da psicoterapia com as subescalas da

vinculação, os sintomas de angústia têm uma relação positiva com ansiedade e conforto

com a proximidade e, uma relação negativa com confiança nos outros, ou seja, quanto

maior a perceção dos sintomas de angústia, maior o grau de ansiedade sentido e o grau

de proximidade nos relacionamentos interpessoais, e negativa, quanto maior os

sintomas de angústia, menor o grau de confiança sentida. Os resultados estão de acordo

com a literatura, pois os indivíduos que experienciam emoções negativas (e.g. angústia,

raiva), mais sentimentos de insegurança, maior sofrimento psicológico e menor

confiança, vão também vivenciá-los no decurso dos seus relacionamentos amorosos

(Bowlby, 1969; Cheche Hoover & Jackson, 2021; Guzmán-Gonzaléz et al., 2020).

A subescala relações interpessoais tem uma relação positiva com a subescala

ansiedade e negativa com conforto com a proximidade e confiança nos outros, ou seja,

sendo positiva, quanto maior as dificuldades nas relações interpessoais, maior é o grau

de ansiedade sentido, e negativa, quanto maior as dificuldades nas relações

interpessoais, menor é o grau de proximidade e confiança nas relações. Da mesma

forma, o domínio do papel social tem uma relação positiva com a subescala ansiedade e

negativa com contacto com a proximidade e confiança nos outros, ou seja, sendo

positiva, quanto maiores forem as dificuldades nas relações interpessoais, maior é o

grau de ansiedade sentido. Pelo contrário, sendo uma relação negativa, quanto maiores

forem as dificuldades nas relações interpessoais, menor é o grau de proximidade e

confiança nas relações. Segundo o estudo de Van der Zande (2022), a tipologia da

vinculação insegura pode dificultar a construção de uma narrativa de experiências

agradáveis com os outros. Mais especificamente, os indivíduos revelam dificuldades nas

questões de proximidade e intimidade, perpetuando a falta de confiança nas relações
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que estabelecem (Guzmán-Gonzaléz et al., 2020).

Ao longo do processo de mudança em psicoterapia, Bowlby (1988) sugeriu que

os psicoterapeutas podem funcionar temporariamente, como base segura a partir da

qual os indivíduos têm a oportunidade de refletir sobre as suas experiências pessoais e

explorar novas experiências e comportamentos (Talia et al., 2020; Yun Lu et al., 2022).

Considera-se que, os objetivos principais numa psicoterapia são a promoção de

mudanças significativas e consistentes no funcionamento cognitivo, emocional ou

comportamental, na forma de pensar e agir, no desempenho nas atividades diárias (Moll

et al., 2022), no funcionamento na vida diária, nos relacionamentos interpessoais, ao

nível da estrutura de personalidade e/ou níveis de saúde do paciente (Coles & Elliot,

2020; Marshall et al., 2022). Desta forma, Bowlby (1977) delineou seis objetivos-chave

da psicoterapia, todos eles relacionados com a teoria da vinculação: 1) estabelecer uma

base segura, o que implica proporcionar aos pacientes uma base segura a partir da qual

possam explorar os aspetos dolorosos da sua vida num ambiente de apoio e afeto; 2)

explorar as ligações passadas, o que implica ajudar os pacientes a explorar as relações

passadas e presentes, incluindo as suas expectativas, sentimentos e comportamentos; 3)

explorar a relação terapêutica, o que implica ajudar o paciente a analisar a relação com o

terapeuta e a forma como esta se pode relacionar com relações ou experiências fora da

terapia; 4) ligar as experiências do passado às do presente, o que implica estimular a

consciência de como as experiências nos relacionamento atuais podem estar

relacionadas com as experiências nos relacionamentos passados; 5) rever os modelos

internos dinâmicos, o que implica ajudar os pacientes a sentir, pensar e agir de outra

forma, diferente das experiências relacionais anteriores. Ou seja, o paciente pode

apresentar múltiplos modelos internos dinâmicos e o terapeuta, através da dinâmica
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interpessoal que surge na psicoterapia, ajuda o paciente a promover modelos de

comportamento mais adaptativos; e 6) proporcionar um ambiente e uma base segura

durante períodos de angústia. Embora esta base, este porto seguro inicialmente só exista

na própria sala, no próprio setting psicoterapêutico, pode eventualmente tornar-se

representativo, sendo interiorizado pelo paciente de tal forma que este o possa utilizar e

a ele recorrer mesmo quando o terapeuta não está presente.

Por fim, analisando a variável da satisfação das relações amorosas, esta

apresentou uma relação positiva com as subescalas sintomas de angústia, relações

interpessoais e papel social, o que significa que quanto maior a perceção dos sintomas

de angústia, as dificuldades nas relações interpessoais e as dificuldades no papel social,

maior é o grau de insatisfação nas relações amorosas. Estes resultados vão ao encontro

dos estudos de Babinski e Sibley (2022), Hogue et al. (2022) e Lamson et al. (2022) que

referem a importância da procura de ajuda psicológica para a redução das dificuldades

gerais ou específicas da relação, bem como para as preocupações coexistentes de saúde

emocional, comportamental e física que influenciam o grau de satisfação na relação.

Assim sendo, a qualidade das relações interpessoais pode ser entendida de acordo com

os diferentes atributos de uma relação, tais como a confiança, a satisfação, o

investimento, a intimidade e o amor (Finkel et al., 2017; Fletcher et al., 2000). Portanto,

priorizar e cultivar uma relação é crucial para a satisfação num relacionamento e para a

satisfação geral com a vida (Mantova, 2023).

A partir da análise dos resultados obtidos e da revisão de literatura efetuada, é

possível verificar que existem evidências de que a aliança terapêutica é um fator

determinante para o sucesso de um determinado processo psicoterapêutico. Torna-se

crucial considerá-la quando se aborda a perceção de um efeito da psicoterapia, visto que
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a relação estabelecida entre o psicoterapeuta e os clientes, potencia a sensação de

bem-estar e a melhoria da qualidade de vida, a curto e a longo prazo, tal como foi

verificado no presente estudo. Existe uma relação positiva entre a perceção do efeito da

psicoterapia e as variáveis regulação emocional, vinculação e satisfação das relações

amorosas, visto que quanto maior a perceção de sintomas de angústia, as dificuldades

nas relações interpessoais e no papel social, maiores serão as dificuldades em regular as

emoções, maior o grau de ansiedade, proximidade e falta de confiança dentro dos

relacionamentos interpessoais, bem como maior a insatisfação nas relações amorosas.

Desta forma, o papel da psicoterapia surge para dar voz e, mais especificamente criar

condições para a mudança, ao nível das alterações psicológicas, emocionais,

comportamentais, sociais, ou seja, em qualquer problema ou vivência que resulte em

sofrimento psicológico, de modo que seja possível alterar o significado que o indivíduo

dá às suas experiências de vida (Biscaia & Neto, 2023).

O objetivo principal da psicoterapia é a promoção de mudanças significativas no

funcionamento cognitivo, emocional ou comportamental, melhorando a forma de

pensar, agir, e os relacionamentos interpessoais, além da saúde e adaptação à vida

quotidiana daqueles que buscam ajuda psicológica (Coles & Elliot, 2020; Marshall et

al., 2022).

Como tal, este estudo contribuiu para reforçar a importância da perceção de um

efeito do processo psicoterapêutico sobretudo nas condições dos indivíduos que se

encontravam em acompanhamento aquando do preenchimento do protocolo de

investigação. Salienta-se a ênfase dada da possibilidade e da concretização de um

processo que se associa positivamente com a redução da vivência do sofrimento

psicológico, reparando positivamente experiências e relações do passado e perpetuando
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uma mudança positiva consistente na qualidade e bem-estar dos indivíduos. Tendo em

consideração que, as variáveis em estudo surgem como potenciadores para o aumento

da perceção do bem-estar, nomeadamente, a capacidade de expressão emocional, a

melhoria dos relacionamentos estabelecidos com os outros e a satisfação nos

relacionamentos amorosos.

Para estudos futuros seria importante alargar a amostra, por forma a aprofundar

a análise da relação existente entre estas variáveis, ou seja, analisar a relação entre uma

variável dependente (ou resposta) - perceção do efeito da psicoterapia; e uma ou mais

variáveis independentes (ou preditoras) - regulação emocional, vinculação e satisfação

das relações amorosas. Com o objetivo de compreender como as variáveis

independentes afetam a variável dependente. Reforça-se também a importância de

envolver um maior número de participantes neste estudo, com o objetivo de encontrar

uma amostra portuguesa representativa, contribuindo assim para uma maior robustez

dos resultados analisados. Sugere-se também a análise da aliança terapêutica com

alguns instrumentos que avaliam esse efeito, visto ser um dos grandes fatores

potenciadores do movimento de reparação e de mudança na psicoterapia.

A compreensão da perceção do efeito da psicoterapia na regulação emocional,

na vinculação e na satisfação das relações amorosas, permitiu concluir que a

participação num processo psicoterapêutico é um fator positivo na redução das

dificuldades na regulação das emoções, no estabelecimento das relações com os outros e

na satisfação no contexto amoroso. Isto significa que beneficiar de um

acompanhamento psicoterapêutico potencia a qualidade de vida e o sentimento de

bem-estar dos indivíduos nos seus diferentes contextos de vida.
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Anexo D

Folha de Informação do Estudo

Folha de Informação

O meu nome é Cristiana Filipa Silva Godinho, encontro-me no 2º ano de

Mestrado em Psicologia Clínica da Universidade Lusíada (UL) e, de momento, a

realizar a investigação para a obtenção do grau de mestre, sob a orientação da

professora Rita Antunes.

A temática que pretendo estudar é: “A Perceção do Efeito da Psicoterapia na

Regulação Emocional nos Adultos”, considerando, ainda, as variáveis vinculação e

satisfação nas relações amorosas.

A literatura encontrada, apesar de abordar as quatros variáveis de forma

individualizada e muitas das vezes com relação entre elas, o objetivo que procura-se

obter e compreender não é levantado à luz do que é pretendido.

A investigação, deste modo procura compreender de que forma a perceção da

participação num processo psicoterapêutico tem efeito sobre a regulação emocional e,

consequentemente as mudanças, diretas ou indiretas, na vinculação e na satisfação nas

relações amorosas.

Neste sentido, necessito da colaboração de indivíduos com mais de 18 anos, que

estejam a participar num processo terapêutico há pelo menos três meses e estejam

atualmente numa relação amorosa.
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O preenchimento do protocolo de investigação demora em média 15 minutos

com a aplicação de 5 questionários:

1) Questionário Sociodemográfico;

2) Outcome Questionnaire 45.2 (OQ45.2; Lambert et al., 1996; traduzida e

adaptada por Machado & Fassnacht, 2014, 2015);

3) Escala de Dificuldades de Regulação Emocional (EDRE; Gratz & Roemer,

2004; traduzida e adaptada por Coutinho et al., 2010);

4) Escala de Vinculação do Adulto (EVA; Collins & Read, 1990; traduzida e

adaptada por Canavarro, 1997);

5) Escala de Avaliação da Relação (EAR; traduzida e adaptada por Santos et al.,

2004).

A participação é voluntária e, como tal, podem a qualquer momento desistir, sem

quaisquer prejuízos. Todos os dados fornecidos serão mantidos confidenciais e

anónimos, e serão utilizados exclusivamente para esta investigação, nunca para

quaisquer outros fins. O nome não constará em nenhum dos questionários, não havendo

qualquer tipo de informação pessoal que permita a identificação.

Deste modo, peço a sua colaboração e participação que é extremamente

importante para mim e crucial para concluir um dos caminhos que tem sido tão

prazeroso para mim e que enfatiza o meu processo de crescimento, amadurecimento,

conhecimento e mudança.

Para informações adicionais ou esclarecimento de dúvidas, poderá contactar-me

através do endereço eletrónico: cristianagodinho10@gmail.com.

Agradeço a sua atenção e colaboração!
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